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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

As faixas entre-marés estuarinas fornecem exten-
sos substratos inconsolidados para comunidades
bentônicas. As associações macrofaunísticas ocu-
pam estes substratos apresentando padrões de dis-
tribuição e de dominância caracterizadas pela ele-
vada variabilidade espaço-temporal (Paine, 1986).

A zonação das espécies presentes no manguezal é
influenciada por diversos fatores, como tipo de
substrato e o grau de energia do local. Além disso,
a variação na freqüência de inundação o manguezal
pelas marés, pode acarretar diferenças na concen-
tração de sal no sedimento, tanto em relação à dis-
tância do mar, como em relação a fonte de água
doce, que também pode influenciar na distribuição
das espécies nesse ambiente (Soares, 1995).

Apesar do gastrópodo Melampus coffeus ser uma
espécie muito abundante em alguns manguezais
da costa brasileira poucos são os estudos sobre a
dinâmica populacional desta espécie.

OBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOSOBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo analisar a
distribuição espacial de Melampus coffeus no
manguezal do Mamoã, Ilhéus - BA.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Os indivíduos foram coletados no Manguezal do
Mamoã (14° 35,1’S / 39° 03,3' W) Ilhéus - BA entre
março e maio de 2007. Foram definidas quatro es-
tações dispostas a 5m (estação A), 15m (B), 25m (C)
e 35m (D) da borda do manguezal. Em cada esta-
ção foram realizadas amostras aleatórias com um
quadrante de 50cm x 50cm, onde foram captura-
dos todos os indivíduos para contagem e
mensuração do comprimento da concha.

Para verificar possíveis diferenças na abundância
dos indivíduos entre as estações foi utilizado o tes-
te de Kruskal-Wallis e teste a posteriori pelo mé-
todo de Dunn. Para comparar o tamanho médio

dos indivíduos entre as estações foi utilizada análi-
se de variância (ANOVA) e teste posteriori de
Tukey. Todos as análises foram realizados com
nível de significância de 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

A altura média das árvores foi 4 ± 0,5m na estação
A, 4 ± 1m na estação B, 7 ± 1m na estação C e 10 ±
1m na estação D. Foram capturados 675 indivídu-
os distribuídos nas quatro estações de coleta. Foi
observada diferença significativa na abundância dos
indivíduos entre as estações (p<0,01). A estação D
foi a que apresentou menor abundância (4 ± 5 indi-
víduos), diferindo das estações B e C (p<0,05), com
17 ± 9 e 14 ± 9 indivíduos, respectivamente. A es-
tação A não apresentou diferença significativa com
nenhuma das demais estações em relação à abun-
dância. Apesar de algumas amostras da estação D
terem apresentados valores intermediários (14 e
16 indivíduos) a baixa ocorrência da espécie nessa
estação pode estar relacionada à topografia da área,
uma vez que esta é a mais baixa e a primeira a ser
inundada durante a enchente da maré. Além dis-
so, nesta estação, algumas áreas ainda permane-
cem submersas sob uma sutil camada de água du-
rante a baixamar, o que impede a ocorrência da
espécie nessas áreas. Desta forma apenas algumas
áreas, e por um menor intervalo de tempo, em
relação às demais estações, estariam disponíveis
para forrageio, o que não permitiria um grande
número de indivíduos nessa região do manguezal.
A estação D não apresentou diferença significativa
com a estação A, apesar desta ser a área mais ele-
vada do manguezal. Entretanto, a estação A pos-
sui características granulométricas diferentes das
demais estações, possuindo um substrato mais are-
noso que pode não ser propício para o M. coffeus.
Além disso, esta estação está localizada na borda
do manguezal, em uma área onde o bosque foi for-
mado a menos tempo em relação às demais esta-
ções, com árvores apresentando o menor porte.
Essa característica do bosque pode permitir a ocor-
rência de maiores temperaturas nessa área do
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manguezal, deixando os organismos mais expos-
tos à dissecação.

O tamanho médio dos indivíduos apresentou dife-
rença significativa entre as estações (p<0,01). De
forma geral, o tamanho dos indivíduos apresentou
o mesmo padrão do tamanho das árvores, com as
estações A e B apresentando médias semelhantes
(estação A: 15,58 ± 2,43mm; B: 15,67 ± 1,9mm), a
estação C (16,63 ± 1,96mm) apresentando valores
superiores a A e B e a estação D com média supe-
rior a todas as demais estações (17,17 ± 1,94mm).
O teste a posteiori de Tukey demonstrou que to-
das as estações apresentaram médias significati-
vamente diferentes (p<0,01), com exceção das es-
tações A e B (p>0,05). A ocorrência de indivíduos
de menor porte nas estações A e B também pode
estar relacionada a uma maior temperatura nes-
sas estações, o que possibilitaria maiores taxas de
crescimento.

CONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos pode-se sugerir
que Melampus coffeus apresenta um padrão de
zonação no manguezal que pode ser causado por
diversos fatores como características do sedimen-
to, topografia, temperatura, entre outros. Além
disso, indivíduos de menor e maior porte apresen-
tam distribuições distintas com os indivíduos me-
nores mais próximos à borda e os maiores na áre-
as internas no manguezal.
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